
Quéreia sofre pressões 
de setores do PMDB para apoiar 

uma aliança com Covas - 
Deputados federais do 

PMDB com o reforço de alguns 
secretários de Estado estão pres-
sionando o governador Orestes 
Quércia para que convença o•can. 
didata à Presidência pelo partido, 
Ulysses Gujmatães, a abrir mão 
de sua candidatura e, nos` próxi-
mos dias, aliar-se ao tucano Má-
rio Covas, segundo eles, "o único 
com chance no momento". Toda-
via, o próprio Covas, que esteve 
sábado à noite em São José do 
Rio Preto disse não acreditar nu-
ma aliança para apoiá-lo. Ele ci-
tou um outro nome, o do candi-
dato Aureliano Chaves (PFL). A 
aliança com o objetivo de formar 
uma frente contra os candidatos 
Fernando Collor (PRN) e Sílvio 
Santos (PMB) reuniria Ulysses e 
Aureliano em seu apoio. "Eviden-
temente que em campanha há 
conversações — admitiu — mas 
aquelas candidaturas já estão co 
locadas e vão caminhar normal-
mente", acrescentou, afastando a 
hipótese da aliança. 

Quércia não pretende deixar 
que o clima em torno de Ulysses 
se modifique até o dia 15. Foi bas- 

tante incisivo ao aconselhar depu-
tados e seus colaboradores mais 
próximos: "Vamos deixar as coi-
sas como estão, não podemos dei-
xar a peteca cair agora". Para o 
governador, esta é a hora d e o 
PMDB "se manter unido, olhan-
do o futuro". Ele sofreu essas 
pressões na segunda-feira passada 
e elas continuaram durante toda a 
semana. Hoje, ao receber parla-
mentares federais e estaduais, 
Quércia pode sofrer uma nova in-
vestida, mas pretende resistir ao 
máximo. 

Noticiada por alguns jor-
nais, a possibilidade de uma  

aliança de candidaturas centro-li-
berais em apoio ao candidato dos 
tucanos recebeu crítica de um se-
tor que não era seu objetivo-alvo. 
"Covas saiu do PMDB porque 
discordava de Ulysses. Se aceitar 
o apoio dele agora, será descrédi-
to para os dois; irá soar para o 
povo como um descalabro", co-
mentou o candidato do PT, Luís  
Inácio Lula da Silva. Reiterando 
sua convicção de que chegará ao 
segundo turno, Ulysses atribuiu a 
"versões da imprensa" a informa-
ção de que setores do PMDB es-
tariam interessados na sua renún-
cia em favor de Covas. 
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